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Resumo:​  
O curso Políticas Públicas do Cuidado está vinculado ao projeto de extensão Vida Pública: 
os temas republicanos nos espaços escolares e de ensino. Possui carga horária na 
modalidade Teórica/Extensão ao todo 60 horas. Com o objetivo de oferecer formação para 
que as/os discentes realizem as atividades de prática e extensão. Realizamos em 2024 o 
curso em parceria com a SPM-Rio Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres do 
Município do Rio de Janeiro. 

 
Resumo expandido: 
O Conselho de Ensino de Graduação da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

em Sessão Ordinária de 19 de novembro de 2014, no uso das atribuições de sua 
competência, resolve autorizar a criação e registro nos currículos de graduação de 
disciplinas de natureza mista, através da resolução CEG 03/2014. Assim, de acordo com a 
aludida resolução fica facultado aos cursos/unidades da UFRJ a criação de disciplinas de 
natureza mista de quatro tipos teóricas/extensão, teóricas/pesquisa, 
teóricas/práticas/extensão e teóricas/práticas/pesquisa e sua inserção nos currículos de 
graduação. 
​ Entende-se como disciplinas do tipo teórica/extensão aquelas cujos conteúdos 
teóricos, definidos na sua ementa, estejam integrados a atividades caracterizadas como de 
extensão nos termos da Resolução CEG 02/2013, a qual regulamenta o registro e a 
inclusão das atividades de extensão nos currículos dos cursos de graduação da UFRJ. 
Deste modo, a disciplina mista Políticas Públicas do Cuidado está vinculada ao projeto de 
extensão Vida Pública: os temas republicanos nos espaços escolares e de ensino. Possui 
carga horária na modalidade Teórica/Extensão, sendo 30 horas teórica e 30 horas de 
extensão, ao todo 60 horas. Para a realização das referidas horas de extensão 
estabelecemos parceria com a Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres, do 
município do Rio de Janeiro. A aludida disciplina foi ministrada nos dois semestre de 2024, 
e pretendemos oferecê-la no segundo semestre de 2025. Em 2024 nos dedicamos o ano 
todo ao tema por conta da discussão do Marco do Cuidado aberta pelo governo federal em 
entre outubro e dezembro de 2023, e consolidada através da promulgação da lei nº 15.069, 
de 23 de dezembro de 2024 que institui a Política Nacional de Cuidados. Por outro lado, os 
impactos na população das chuvas no estado do Rio Grande do Sul, em maio de 2024, 
configuradas como uma das maiores tragédias climáticas daquele estado, nos impeliu a 
prosseguir no estudo a respeito do marco do cuidado em nosso país. Nosso objetivo foi 
democratizar para a sociedade o tema republicano da Seguridade Social, em especial o 
tema das Políticas Públicas do Cuidado. 
​ Como afirmaram Bruna Cristina Jaquetto, Natália de Oliveira Fontoura e Luana 
Simões Pinheiro, em relatório técnico sobre a Economia Dos Cuidados: Marco 
Teórico-Conceitual publicado pelo IPEA em 2016, “A sociedade brasileira tem passado por 
inúmeras transformações sociais ao longo das últimas décadas. Entre elas, as percepções 



sociais a respeito dos valores e convenções de gênero e a forma como mulheres têm se 
inserido na sociedade estão, indiscutivelmente, no seio destas mudanças. Algumas 
permanências, porém, chamam atenção, como a delegação quase exclusiva às famílias e, 
nestas, às mulheres, de atividades relacionadas à reprodução da vida e da sociedade, 
usualmente denominadas trabalho de cuidados ou care”. Neste sentido, o impacto e 
transformação social que pretendemos é sensibilizar a sociedade sobre o tema, e como 
desdobramento preparar melhor nossos futuros atores e sujeitos na atuação na gestão 
pública sobre o tema. 
​ Ao atender a proposta da SPM-Rio nosso público de futuros gestores públicos 
conhecem os equipamentos da SPM-Rio. Para tal, realizamos aulas teóricas ministradas 
pela coordenadora da ação de extensão e rodas de conversa oferecidas pela SPM-Rio com 
a equipe da secretaria, para preparar os cursistas para conhecerem os equipamentos e 
refletirem sobre a execução das Políticas Públicas do Cuidado. Assim, foram realizadas três 
rodas de conversa com as equipes da SPM-Rio e três visitas aos equipamentos da 
secretaria. Sendo a última visita, na casa da mulher carioca localizada no bairro de 
Realengo, zona oeste da cidade, nossos discentes do curso de graduação em Gestão 
Pública para o Desenvolvimento Econômico e Social (GPDES), da UFRJ, apresentavam o 
mesmo para as moradoras do município do Rio de Janeiro, incentivando a retomada dos 
estudos e o ingresso à universidade pública. 
​ O conteúdo teórico do curso, cujos encontros são presenciais e ocorrem na 
Faculdade de Letras da UFRJ, são: Breve histórico da política de mulheres no município do 
Rio de Janeiro; Mapa da Mulher Carioca; Políticas Públicas: uma revisão da literatura;  
Marco Conceitual da Política Nacional de Cuidados do Brasil. E a visita técnica foram 
realizada nos seguinte equipamentos da SPM-Rio: Casa da Mulher Carioca Tia Doca - 
localizada no bairro de Madureira, zona norte da cidade; Centro Especializado de 
Atendimento à Mulher - CEAM Chiquinha Gonzaga, no centro do município; e a Casa da 
Mulher Carioca Dinah Coutinho R. Limites em Realengo, como mencionamos acima. 
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